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Internacional: A economia dos EUA segue mostrando resiliência no início de 2026 com a atividade surpreendendo
positivamente. O mercado de trabalho cresce de forma moderada, mas dá sinais de estabilização após um
enfraquecimento em 2025. A inflação ainda está distorcida pelo apagão estatístico de outubro, mas, descontado esse
efeito, deve estar próxima de 3%, influenciada principalmente por tarifas. Para os próximos meses, espera-se que a
pressão inflacionária diminua à medida que esses impactos se esgotam, enquanto os estímulos fiscais aprovados no ano
anterior começam a ganhar força com as restituições do imposto de renda. Nesse cenário, após três cortes seguidos, o
Banco Central dos EUA (Fed), manteve os juros estáveis, adotando uma postura mais cautelosa. Eles irão observar o
comportamento da inflação e do mercado de trabalho antes de decidirem sobre os novos passos a serem dados.

Brasil: O Banco Central do Brasil (Bacen) sinalizou que pode iniciar os cortes de juros em março, caso o cenário econômico
continue evoluindo conforme o esperado. A decisão é sustentada pela melhora da inflação e pela confiança de que a
política monetária está sendo eficaz. As projeções de inflação, que estavam perto de 6% quando os juros subiram de 10%
para 15%, recuaram para cerca de 3,5% após uma valorização do real acima de 10%. Na visão do Bacen, mesmo um corte
de 250 pontos-base nos juros apenas manteria o nível atual de aperto. Por outro lado, a inflação mais próxima da meta
pede menos restrição e já não parece necessário manter juros mais altos por dúvidas sobre a eficácia da política
monetária, abrindo espaço para cortes. Ainda assim, há incertezas: a desinflação brasileira dos últimos 12 meses ocorreu
principalmente por fatores externos, como a valorização do real e a deflação importada da China. Não houve evidências
claras de desaceleração interna da economia. Se a Selic começar a cair em março, a política monetária voltará a estimular
o crédito, que já mostra sinais de recuperação. Nesse cenário, a continuidade da desinflação seguirá dependendo
novamente de fatores externos, como nova valorização cambial ou continuidade da deflação de bens industriais chineses.



B e n c h m a r k s :  R e n d a  F i x a  =  C D I  /  R e n d a  V a r i á v e l  =  I b o v e s p a  /  M u l t i m e r c a d o s  =  Í n d i c e  H e d g e  F u n d s  A N B I M A  ( I H F A )  /  E x t e r i o r  =  M S C I  W o r l d

NOSSA CARTEIRA

Em janeiro de 2026, o mercado de renda fixa reagiu a um ambiente doméstico mais cauteloso, principalmente pela combinação

de incerteza fiscal e discussões sobre o cumprimento de metas e gastos públicos. Além disso, houve sinais mistos de atividade

econômica em relação à resiliência no consumo das famílias e o mercado de trabalho. Esse cenário contribuiu para um leve

fechamento da curva de juros no curto e médio prazo e leve abertura na parte longa, dado que o investidor está pedindo maior

premio para financiar o governo por meio dos títulos públicos da dívida. O CDI ficou em 1,16%. Já o Ibovespa, índice da Bolsa

brasileira (B3), subiu 12,56%. Foi o melhor desempenho para um mês de janeiro desde 2006, impulsionado por forte entrada de

capital estrangeiro e pelo dólar mais fraco. A expectativa de cortes na Selic também ampliou o apetite do investidor por risco. Já

os multimercados, continuam operando em um ambiente desafiador, porque a renda fixa continua extremamente competitiva,

graças aos juros elevados. Mesmo com expectativas de queda da Selic ao longo de 2026, o carrego atual da renda fixa segue

alto o suficiente para atrair grande parte do capital, reduzindo o espaço relativo para estratégias multimercado. O IHFA teve

variação de 2,23%. Quanto aos investimentos no exterior, o dólar enfraqueceu globalmente, enquanto o Real teve a segunda

maior valorização do mundo em janeiro 2026. A combinação de tensões geopolíticas e reavaliação de juros nos EUA estimulou

a diversificação para mercados emergentes, diminuindo a exposição a EUA. O MSCI teve variação de-2,86%.
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O mercado de renda fixa reagiu a um ambiente doméstico mais cauteloso, principalmente pela combinação de incerteza fiscal
e discussões sobre o cumprimento de metas e gastos públicos. Além disso, houve sinais mistos de atividade econômica em
relação à resiliência no consumo das famílias e o mercado de trabalho. Esse cenário contribuiu para um leve fechamento da
curva de juros no curto e médio prazo e leve abertura na parte longa, dado que o investidor está pedindo maior premio para
financiar o governo por meio dos títulos públicos da dívida.
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RENDA VARIÁVEL G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B R

O Ibovespa, índice da Bolsa brasileira (B3), subiu 12,56%. Foi o melhor desempenho para um mês de janeiro desde 2006,
impulsionado por forte entrada de capital estrangeiro e pelo dólar mais fraco. A expectativa de cortes na Selic também
ampliou o apetite do investidor por risco. O segmento ficou em 10,08%.
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Os multimercados continuam operando em um ambiente desafiador, porque a renda fixa continua extremamente competitiva,
graças aos juros elevados. Mesmo com expectativas de queda da Selic ao longo de 2026, o carrego atual da renda fixa segue
alto o suficiente para atrair grande parte do capital, reduzindo o espaço relativo para estratégias multimercado. O IHFA ficou
em 2,23% e o segmento em 2,39%.
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Quanto aos investimentos no exterior, o dólar enfraqueceu globalmente, enquanto o Real teve a segunda maior valorização do
mundo em janeiro 2026. A combinação de tensões geopolíticas e reavaliação de juros nos EUA estimulou a diversificação para
mercados emergentes, diminuindo a exposição a EUA. O MSCI ficou em -2,86% e o segmento rendeu 1,16% no mês.
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ATIVOS CONSOLIDADOS POR SEGMENTO G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B R
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DISTRIBUIÇÃO - PERFIS DE INVESTIMENTOS – PLANO DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B R
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G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B RRENTABILIDADE PERFIS DE INVESTIMENTOS – PLANO DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA

* RENTABILIDADE APURADA COM INÍCIO EM 01/07/2017 (MÊS DE IMPLANTAÇÃO DA NOVA COMPOSIÇÃO DOS PERFIS DE INVESTIMENTO, COM A INCLUSÃO DO SEGMENTO DE MULTIMERCADOS)
** A PARTIR DE 01/07/2017 OS ATUAIS PERFIS CONSERVADOR II (ANTES CONSERVADOR I), MODERADO II (ANTES MODERADO) E AGRESSIVO I (ANTES AGRESSIVO II), MUDARAM SOMENTE A DESCRIÇÃO, MANTENDO A 
COMPOSIÇÃO ANTERIOR E SEU HISTÓRICO.
*** A PARTIR DE 01/10/2017 ENTRARAM EM VIGOR OS PERFIS MODERADO III E MODERADO IV.
**** A PARTIR DE 01/10/2020 ENTRARAM EM VIGOR AS ALTERAÇÕES NA COMPOSIÇÃO DOS PERFIS MODERADO I, MODERADO III E AGRESSIVO II, E O PERFIL MODERADO IV DEIXOU DE VIGORAR.
 ***** A PARTIR DE 01/04/2022 ENTROU EM VIGOR OS PERFIS CONSERVADOR MMEX, MODERADO MMEX E AGRESSIVO MMEX
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